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Minlia  l)oa  Mãe 


Não  é  uma  jóia  de  raro  valor,  quo  venho  of- 
ferecer-vos,  é  uma  prova  singela  da  minha 
gratidão,  do  meu  amor  o  do  meu  reconheci- 
mento. 

OíTereço-vos  estas  trovas,  onde  permanecerá 
por  algum  tempo  oecho  do  meu  coração.  Quem 
me  comprehenderia  melhor  do  que  aquella  que 
me  deu  o  ser? 

Se  raen^cer  a  vossa  complacência  dou  [)or 
satisfeitas  minhas  mingoadas  aspirações. 


INTROOUCÇÂO 


Conhoce-se  facilmente,  ao  refleclir  nu  caminho 
por  que  vae  tomando  a  nossa  litteralura,  o  des- 
norteado rumo,  que  poderia  perdel-a  completa- 
mente, anão  entrarem  na  publicidade  tão  jovens 
e  vigorosos  athletas. 

A  columna  de  fogo,  que  devia  guiar  as  nossas 
lettras  pelos  desertos  áridos  e  fastidiosos  que 
conduzem  á  terça  da  promissão,  ainda  infeliz- 
mente se  não  formou  entre  nós. 

Sobre  os  diversos  ramos  de  litteratura  ha,  de 
feito,  uma  potencia,  sem  a  qual  no  meu  modo  de 
ver,  não  se  consegue  o  minimo  grau  de  adianta- 
mento nos  estádios  do  prognísso  litterario. 

Esta  potencia  é  a  —  critica. 

A  critica  é  a  mais  diíTicultosa  das  sciencias. 
Monospreza-a  quem  a  desconhece.  O  desprezo  da 
critica  é  menos  que  opinião  infundada;  rum  erro 
imperdoável. 

Ora  a  esthetica,  o  conhecimento  iheorico  do 
bello  e  das  suas  manifestações  na  vida  lilteraria 
e  artistica  é  uma  condição  impreterivel  e  essen- 
cial para  a  legitimidade  e  auclorisarão  da  critica. 
Desligai-  a  iiurào  ihcorica  e  praclica  do  Ijolh»  dos 


conhecimentos,  que  a  devem  habilitar,  seria,  por 
sem  duvida,  o  mais  langivel  dos  desacertos. 

Bem  sei  que  o  presente  opúsculo  não  pôde, 
não  merece,  nem  deve  ser  perfdhado,  adoptado 
e  bem  acolhido  por  uma  critica  seria  e  impar- 
cial. Ainda  assim  julgo-me  com  direito  a  não 
considerar  as  apreciações  injustas  por  qualquer 
forma  que  ellas  se  manifestarem.  Se,  porém,  a 
verdadeira  critica  descesse  até  o  meu  opúsculo, 
desde  Já  lhe  protestaria  a  mais  intima  gratidão, 
e  o  meu  mais  profundo  reconhecimento;  porque 
essa  de  certo  me  illustraria  e  esclareceria  conve- 
nientemente. 

Como  obra  litteraria  o  presente  livro  nem  ao 
menos  satisfaz  os  escrúpulos  litterarios  do  auctor. 
Não  o  reformo,  porque  fora  necessário  destruil-o 
primeiro. 

Comecei  de  escrever  por  distracção,  por  que- 
brar a  monotonia  de  uma  incessante  leitura,  e, 
sobre  tudo,  para  me  arrancar  de  concentrações 
dolorosas. 

Sendo  taes  os  lins  que  me  propuz,  não  deixei 
de   desenhar,   em   flemasia,    sentimentos  priva- 
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mente  próprios,  d.i  iiiinhn  f.iinilia,  dos  meus 
visinhos,  e  até,  tractando  de  outros  assumptos, 
lhes  emprestei  um  coloiido  completamente  indi- 
vidual. 

Não  tenho  culpa  nem  remorsos  d'esle  procedi- 
mento. Deixei  expanilir  a  alma,  brandindo  com 
liberdade  plena  as  cordas  da  minha  lyra. 

O  que  não  sei  explicai-,  ao  cerlo,  é  o  porque 
do  meu  anojo,  não  sei  porque  tão  sem  dó  atiro 
aos  escarcéus  do  mar  da  publicidade  a  minha 
fransina  gôndola,  a  minha  arveloa  delicada  e  dé- 
bil, o  meu  tão  frágil  baixel. 

O  primeiro  vulto  litterario  da  nossa  terra  diz 
algures  que  ninguém  se  resigna  facilmente  com 
a  perda  das  suas  vigilias.  As  minhas  nada  valem, 
confesso-o,  mas,  mau  grado  meu,  não  posso 
odeal-as,  desprí'zal-as,  engeital-as,  e,  mais  quft 
tudo,  inutilisal-as,  rasgando-as. 

Na  excellente  collecçào  de  sonetos  d'1'llpino 
Nonacriense  enconlra-se  o  seguinte  verso: 

Canto,  mas  não  [»oi'  gosto,  por  costume. 

N'islo,  (pje  não  no  mérito  litterari(>,  rneparero. 
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eu  com  o  grande  poela.  Não  foi  ambição  vaidosa; 
mas  o  costume,  e,  se  quizerem,  a  necessidade  de 
distracção  que  me  levou  a  escrever  estes  versos 
tão  singelos  e  tão  pobres  de  inspiração. 

Ainda  uma  observação.  A  tristeza,  a  compun- 
ção e  a  ternura  não  são,  como  alguém  quer,  ini- 
migos jurados  do  merecimento  de  ura  livro. 

Dizer  a  Lamartine  que  imite  Paulo  de  Kock  é 
um  paradoxo  tão  inadmissível,  como  seria  o  que- 
rer obrigar  o  Sr.  X.  Novaes  a  produzir  as  can- 
ções divinas  de  Soares  de  Passos. 

'Não  é  [íclo  rigor  d'este  principio  regeitado  por 
mim,  que  os  leitores  hão  de  condemnar  tão  hu- 
milde trabalho. 
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CÁRMEN 


Inspira-o,  pois,  inspira, 
Virgem  dMnlacto  pejo ! 
Seja  um  leu  riso  o  harpejo 
E  um  teu  cabello  a  lyra  I 

JOÃO  DE  DEUS 


Sollai-vos  pelo  espaço  ó  magoas  minhas 
Caminho  do  sepulchro.  Em  breve  o  olvido, 
Como  cragroste  avena  rudes  notas, 
Á  luz  \()s  roubará.  Antes  ao  menos, 
O  Phenis  suspirada  d<í  luinhn  alma, 
Como  abelha  suspensa  sobre  dores, 
Suspira  nos  meus  threnos  repassada 
De  puros  sentimentos.  Rosa  cândida! 
.1/imais  te  desvaneças  dos  meus  sonhos  1 
Só  nn  tun  viver  pôde  a  minha  alma, 
Só  tu  darás  valor  aos  pobres  cantos 
Sem  vida  onde  sVnlacem  —  sons  dispersos. 
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II 


i)  ORPHÀO 


Treme  o  'spirilo 

Entrar  na  antiga  dôr,  treme  a  memoria. 
MALAC.  Conquist.  cant.  iii. 


Venturoso  o  que  na  infância 
Sem  protecção  não  ficou ; 
E  nessa  tão  leda  estancia 
A  mão  paterna  beijou; 
Que,  em  cima  da  sepultura, 
Entre  prantos  d'amargura. 
Os  seus  sonhos  de  ventura 
Mirrados  não  encontrou. 

A  ser  o  chorar  conforto 
Á  dôr  que  dentro  nos  vae. 
Curvado  sobre  o  seu  horto 
Chorar  o  triste  deixae; 
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Que  no  seio  da  innocencia 
Da  sorte  sente  a  inclemência, 
K  na  aurora  da  existência 
Picou  no  mundo  sem  pae. 

O  orpbão  é  lagrima  pura, 
Que  o  moribundo  verteu, 
Lançada  na  terra  dura, 
Bem  perto  d'um  mausoléu. 
O  orphão  é  mudo  cypreste, 
Que  sempre  de  luto  veste, 
E  a  quem  o  sopro  d'oeste 
A  triste  fronte  abateu. 

Desgraçado  do  innocente 
Que,  quando  os  olhos  abrii-. 
Vir  sua  mãe  tristemente 
Banhada  em  pranto  a  sorrir ; 
Será-lhe  a  vida  uma  fragoa, 
Em  que  sempre,  sempre  a  magoa 
Dos  olhos  em  rios  d'agoa 
Lhe  está  constante  a  cahir. 

A  lei  os  orphãos  protege, 
Mas  (jucm  iiNsla  protecção 
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Não  vê  que  a  sorte  os  elege 
Para  crua  punição; 
Protege-se  o  desvalido 
Inexperiente,  illudido, 
Que  é  desprezado  e  cuspido 
Por  todos  sem  compaixão. 

A  mãe,  se  podesse  o  pranto 
E  a  ternura  defendel-o, 
Envolvêra-o  no  seu  manto, 
E  não  deixara  oífendel-o ; 
Mas  a  mãe,  qual  triste  rola, 
Na  viuvez  se  desola. 
Só  no  filho  se  consola, 
E  só  sabe  estremecel-o. 

O  mundo  é  mar  desabrido 
Que  ella  nunca  percorreu; 
É  vendaval  conhecido 
De  quem  n'elle  se  perdeu; 
E  a  viuva  desgraçada, 
Em  luto  remergulhada. 
Mal  pódc  dizer  coitada 
O  que  jamais  aprendeu. 
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o  orphão  é  canção  geaicnto, 
Quo  o  trovador  desferiu, 
Harmonia  a  mais  plangente 
Que  soltou  e  que  sentiu. 
O  orphão  é  nau  fluctuante 
Sem  norte,  no  mar  errante. 
Até  que  n'um  dado  instante 
Entre  escolhos  se  partiu. 

Venturoso  o  que  na  infância 
Sem  protecção  não  ficou; 
E  n'essa  tão  leda  estancia 
;\  mão  paterna  beijou; 
Oiio,  em  cima  da  sepultura. 
Entre  prantos  d'amargura. 
Os  seus  sonhos  de  ventura 
Mirrados  não  enronli-oii. 
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III 


Mo  CHORES 


Mas  porque  choras  agora? 
clioras  j)or  ver  que  a  levada 
qwc  conduz  á  perdição 
leva  a  rosa  desfolhada 
que  o  vento  lançou  no  ch;To? 

.1.  SIMÕES  DIAS 


Que  rosto  entristecido 
E  esse,  que  teu  pranto 

Faz? 
É  triste  esse  gemido, 
Que  do  peito  arrancando 

Estíis! 

Na  face  as  róseas  cores, 
Já  desfeitas  cahindo 
Estão. 


i 
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Tens  olhos,  teus  amores, 
as  c 
São. 


í)e  lagrimas  cobertos 


N'esse  arfar  do  teu  seio, 
D'onde  o  encanto  em  jorro 

Sáe 
Morre  o  brilho  do  enleio, 
<jue  no  choro  desfeito 

Cáe! 

Virgem,  deixa  teu  choro; 
Ao  pé  de  mim  risonha 

Vem. 
K  cantemos  em  coro 
As  doçuras  qu<'  a  vida 

Tem . 
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IV 


CANÇONETA 


Vénus  se  leve  à  Thorison, 
A  mes  picds  Tétoile  amoureuse 
Oe  sa  lueur  mysterieuse 
Blanchil  les  tapis  de  gazon. 

Meditations  poétiques  de  Lamarline. 


O  facho 
Da  noute, 
Tão  lindo, 
Luzindo, 
Venera 
Teu  peito. 
Que  estreito 
Nos  braços. 
A  vida 
Que  leio, 
Saudosa, 
Donosa 
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D'enleio, 
No  seio 
Se  sente 
Pairar. 

Amália, 
No  campo 
Sosinbos 
Entrámos 
Folgámos 
Passámos 
As  horas. 
Ao  vento 
Mais  t.udc 
Soltámos, 
Deixámos 
r,arinhos, 
Beijinhos 
Libados 
Ma  {)raia 
Do  mar. 

.Na  aldeia 
Visinha 
Volteia, 
Serpeia 
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Regato 


Bordado 
De  fino 
Crystal. 

Em  frente 
Recresce 
De  coma 
Dourada 
A  rosa, 
Formosa 
J)e  íino 
Coral. 

Mais  bella. 
Singela 
Murmura 
A  lagoa. 
Que  sôa 
Deserta 
Por  entre 
Os  vergéis. 

Koujpcndo, 
Fendendo 
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Arbustos 

Vetustos 

A  lua 

Me  leiubn» 

Mil  juras 

Fieis. 

(Js  astros 
Contentes 
Em  notas 
Ca<  lentes, 
Pungentes 
Entoam 
Seus  hyinnos 
D'am()r. 

E  a  brisa 
llisonlia, 
Lijj;eiia, 
Fagueira 
T'a(l()ra 
Namni;i 
h.i  íacL' 
O  alvor. 


23 


24  SONS  DISPERSOS 


RECORDAÇÃO 


Quo.  me  resU  se  perdida 

a  esp'rai)ca  me  fugiu,  com  quem  amara? 

J.  SIMÕES  DIAS 

Muitas  vezes  beijei  tua  fronte. 
Outras  tantas  leu  collo  abracei; 
Mil  delicias  senti  a  leu  lado, 
N'essas  horas  de  amor  que  gozei ! 

Muitas  vezos  sosinho,  scisnaando, 
Eu  andava  por  entre  os  vergéis, 
De  teu  rosto  lembrando  a  candura 
]\'essas  juras,  tão  firmes,  fieis. 

Muitas  vezes  á  noute  escondido    . 
Tela  sombra,  do  branco  luar, 
Ku  !\s  noules  passava  entretido, 
Km  te  ver  no  leu  lindo  pomar. 


SONS-  ItlSl'ERSOS  25 

Muilas  vozes  iiu  nwjio  da  dauca, 
o  teu  seio  sen  li  palpitar: 
K  depois  ura  sorriso  e  a  esperança 
Sobre  o  peito  me  vinha  adejar. 

Muitas  vezes  á  tarde  sentados, 
Nós  gozámos  da  briza  o  frescor; 
E  das  aves  o  terno  gorgeio 
Nos  levava  nas  azas  d'amor  1 

Muitas  vezes  fallando  comtigo, 
M'ensinavas  da  vida  o  porvir; 
E  teus  lábios  formosos  soltavam 
Um  adeus  de  pungente  sentir. 

Esses  «Jias  de  amoics  fugiram 
Após  elles  a  morte  voltou 
Hoje  triste,  prostrado  no  pranto, 
(!hor(>  a  vida  que  assim  acabou!.. 

Títimbra,  22  de  Fevereim. 
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VI 


DESPEDIDA 

A  MINHA  THIA  E  MADRINHA 

Adeus,  sombrias  várzeas 

Oue  vezes  passei  medilabuiuio. 

SAUDADES.  /).  J.  G.  de  M. 

Adens,  carinhos  maternos, 
Adeus,  beijos  da  amizade, 
Adens,  suspiros  de  infância, 
Todos  cheios  de  bondade. 

Adens,  amigos  de  outr'ora. 
Adeus,  canções  amorosas, 
Adeus,  perfumes,  delírios, 
D'essas  horas  tão  formosas. 

Adeus,  rosa  dos  amores, 
Aih'us,  í'str('||;i  (|;j  vida, 
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Adous,  campinas  r  pr.jdos, 
D'essa  pa'ria  t;io  «pierifla. 

Adeus,  filliiidias  da  aldeia, 
Adeus,  encantos  sem  lim. 
Adeus,  beiQO  do  proscrilo, 
Adeus,  lábios  de  (ariiiiiii. 

Adeus  tu,  mulh(ír  divina. 
Das  crenças  a  virjíem  pura, 
Adeus,  Archanjo  sublime. 
De  virtude  e  de  candura! 

Adeus,  murmúrio  da  tonle, 
Adeus,  llorinlias  viçosas, 
Adeus,  aragem  fagueira, 
D'essas  brizas  buliçosas. 

Adeus,  aibuslo  dns  valles, 
Adeus,  noutes  que  eu  sonhei, 
Adeus,  crenças  saudosas, 
D'esses  tempos  (pio  gozei!.. 

Adeus,  tiulciín  d,i  crmifla, 
Adeus,  lindo  ií>seiial, 
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Adeus,  regato  da  penha, 
Sobre  leito  de  crystal. 

Adens,  ó  Tua  forruoso, 
Adeus,  bafajem  do  estio. 
Adeus,  ó  DoHío  polente. 
Adeus,  margens  do  meu  rio 

Coimbra,  Julho  de  1865. 
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Vil 


YlSiO 


De  noute  em  doces  sonhos,  que  menliani, 
De  (lia  em  pensamentos,  que  voavam 

lusíadas.  Canl.  111,  e.-l.  CWI. 


Linda  fada  deleitosa 
Um  dia  se  riu  p'ra  mim; 
Resj)irava-lhe  a  frescura, 
Kngaslada  no  carmim. 

Alvas  vestes  adornavam 
O  seu  corpo  delicado; 
E  dos  lábios  lhe  descia 
Um  sorriso  enamorado. 

Encostado  tinha  o  rosto 
Adormecido  na  mão: 
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No  peito  lhe  estremecia 
O  fogo  (lo  coraçã'0. 

Nas  feições  Ião  expressivas, 
No  riso  casto  e  fiel, 
Mostrava  toda  a  belleza, 
Das  virgens  de  Raphael. 

Lindos  e  louros  cabellos, 
Balouçando-se  ao  desdém, 
Beijavam  o  seu  pescoço, 
Nevado  como  a  cecém. 

Era  meiga  a  virgem  bella, 
O  mundo  m'arrebatou! 
Ficou  ermo  o  meu  sacrário 
Minha  alegria  findou!.. 
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VII! 


(»  íl\m  E  A  ROSA 
\ 

Ku  amo  us  flores 
Ou  o  mudamente 
Caixões  explicam 
Que  o   peito  sente 


srsPIROS  POÉTICOS.   D.  J.  G. 
de  Magalhães. 


Aceito  o  cravo,  donzella, 
Como  a  tua  rosa  aceitei, 
Mas  (lize:  mandaste  n'ella, 
Escriplo  o  que  eu  soletrei  ? 
Um  sonho  (1'alma,  um  desejo, 
Um  suspiro,  uni  ai,  um  beijo 
('onfessa,  não  tenhas  pejo. 
Confessa:  que  adivinliei. 

Ah'  donzolla,  qu<?m  me  dera 
Olh/ir  jt.iia  1  i  .-«^'ora  : 
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Todo  o  segredo  sonbóra, 
Todo  o  mysterio  se  fora. 
IMas  tu  has  de  meiga  e  pura 
Dar-me  da  rosa  a  ventura, 
Dizer  em  tua  candura 
Adivinhou?.,  pois  embora. 

Castedo,  1865. 
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IX 
Á  MOKTE  UE  MEU  IRHÀO 

ANTÓNIO  JÚLIO  PINTO  DE  MAGALHÃES 

Taedet  animam  meam  vitae  raeae... 
Job.  X— 1. 

Laetalus  sum  in  liiíi,  quae  dicla  áunt 
mibi:  in  domum  domini  ibimus. 
Ps.  CXXI— 1. 

Dos  teus  dias  o  enleio,  da  alma  a  vida, 
Aos  abysmos  do  nada  já  baixaram 
E  tuas  crenças  ternas,  e  innocentes, 
Sosinbos  n'este  mundo  nos  deixaram. 

D'esses  aiinos  a  tlor,  inda  fecbada. 
Bem  de  pressa  de  espinhos  se  cobriu; 
K  no  berro  da  infância,  era  breve,  o  riso 
Das  galas  da  tristeza  so  vestiu. 
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Tão  joven  eras  inda!  A  desventura 

Tão  cruel  para  ti  logo  volvera I.. 

Que  o  brilho  de  teus  sonhos,  sempre  extincto, 

Renunciara  ao  sol  que  lhes  nascera. 

Qual  cysne  que  queixoso  e  já  sem  filhos, 
Entre  os  seus  sua  dôr  vae  lastimar; 
Ai!  foi  também  assim  que  penetraste," 
Nas  vascas  do  martyrio  a  sossobrar' 

Morreste...  e  teus  anhelos  de  innocencia 
No  peito  fraternal  nunca  morreram 
Morreste...  e  a  saudade  sempre  vive 
No  gemer  dos  irmãos  que  te  perderam. 

Caslôdo,  22  de  Fevereiro  de  1865. 


~^-^\f\r\J"J\J\r\r 
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X 

AO  UEL  AUlliO 

.1.  J.   1.0  PKS   PU  AÇA 

SOliETO 

Tudo  vojo  ri.i  vidn  consumir-se 

A  riqueza,  o  poder,  a  vida,  a  gloria, 

E  se  até  a  virtude  é  transitória 

Como  pôde  ninguém  no  mundo  rir-se?.. 

Na  vida  tudo  é  pó.  —  Ha  de  suniir-se 
No  ventre  do  sepulchro  a  vangloria. 
E  se  até  s'escurece  a  luz  da  historia 
Como  pôde  a  virtude  dislinguir-se?' 

K  sempre  o  mal  e  bem  em  lucta  ardente, 

Campeando  feroz  a  iniquidade 

Sobre  as  cinzas  do  justo  e  «lo  prudente! 

Não  maldigas,  ô  lyra,  a  divindade, 
Silencio  ao  scepticismo,  ao  maldizente, 
K  seja  embora  sonho  a  eternidade. 


3tí  SONS  DISPERSOS 


XI 


A  IIIMU  IRMi 


ERMELINDA   ROSA 


....Cest  à  vous  que  je  parle,  ma  soeur; 
MOLIÈRE.  Les  Femmes  Savantes, 
act.  II,  SC.  VII. 


Ouve  as  trovas,  irmã,  que  m'inspiram 
D'esta  vida  cruéis  dissabores; 
Ura  momento  me  dá  d'essas  horas, 
Que  te  voam  por  entre  as  flores. 

Quantas  vezes  amigos  julgámos, 
Torpe  mão  apertando  com  fé, 
A  quem  ha  de  turvar  nossos  dias, 
A  quem  só  na  virtude  não  crê. 

Quantas  vezes  depois  já  descridos, 
Nossas  crenças  deixando  apagar, 
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Entro  escolhos,  por  entre  revezes, 
•Sos  deixámos  dos  vicios  tentar. 

Se  castiga  o  Senhor  os  ingratos, 
De  seus  filhos  não  s'ha  de  esquecer, 
Que  Irahidos  no  mundo  desejam 
Noutro  mundo  melhor  ir  viver. 

Tu,  que  sentes  manar  essas  lagrimas, 
E  teu  peito  transido  de  dor, 
Avalia  das  trovas  sentidas 
Toda  a  magoa  do  pobre  cantor. 

Nós  creados  com  tant.i  ternura, 
A  quem  sempre  o  cariídio  embalou, 
Vemos  hoje  fugir-nos  sem  prantos 
Quem  mil  vezes  comnosco  brincou. 

Olha  a  vida  (jue  julgas  formosa, 
Tào  lormosa,  Ermelinda,  uno  é,  ' 

Em  teus  i)rantos  3[)reude  que  ás  vezes 
Nós  andAmos  «la  sorte  á  mercê. 

A  ílor  ama  o  sol,  se  Deus  manda, 
Só  então  abre  o  cálix  á  luz. 
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Se  Deus  quer,  a  família  está  piompla, 
Na  familia  seu  verbo  transluz. 

Se  uma  voz  se  levanta  em  contrario, 
Contra  Deus  se  levanta  e  o  amor; 
Que  se  o  amor  é  virtude  na  terra 
Não  se  oppõe  da  familia  ao  candor. 

Sê  tu  pois  como  a  Qor,  rosa  pura, 
Ouve  a  Deus  nos  conselhos  da  mãe, 
Não  esqueças  jamais  que  só  ella 
Pede  aos  céus  com  fervor  em  leu  bem. 

Assim  Deus  venturosa  te  faça 
N'esta  senda  de  tanto  soffrer, 
E  por  paga  de  seres  boa  filha 
Te  conceda  na  gloria  ir  viver. 

Ouve  as  trovas,  irmã,  que  m'inspiram 
D'ésta  vida  cruéis  dissabores; 
Um  momento  me  dá  d'essas  horas. 
Que  te  voam  por  entre  as  flores. 

Coimbra,  Janeiro  de  1866. 
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o  DIMIEIRO(i) 

SONETO 

O  (liiilieiío,  luagiiale,  rei,  sub'i;uu) 
Sol  íjue  até  a  razão  nos  alumia, 
Que  eleva  (|iieni  no  vulgo  se  sumia, 
Venturoso  o  tornando  mais  que  humano. 

O  mais  humilde  peito  torna  ufaiio, 
Verga  os  thronos  que  só  a  força  erguia, 
Livre  faz  o  escravo  que  gemia 
Sob  as  cadeias  (Tum  cruel  tyranno. 

Por  teu  brilho,  luzeiro  «livinal, 
Knlre  prantos  minha  alma  l'impl(ii'a 
Teu  prestigio  no  inundo  sem  igual. 

Ouve  a  nota  d.)  I\ra  que  te  adora, 
ha  {teiiuria  a  lilxMMa,  ('»  immort.d, 
Illumiiiando  as  trevas  em  (|ue  mora. 

(1)    Vc'ja-^e  ;i  no  la  (A). 
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XIII 
o  UI^HEIRO 

SONETO 
(Resiposta  ao  anterior) 

Vô  não  sejas  avaro,  meu  Fernandes, 
Ao  lado  de  cem  pobres  mui  felizes 
Eu  conheço  ricassos  infelizes, 
Por  mais  que  tu  lá  andes  ou  desandes. 

E  antes,  pois,  de  que  tu  calar  me  mandes 
Primeiro  te  direi:  não  desassises, 
Porque  s'alguem  ouvir  o  que  tu  dizes 
Julgará  infeliz  quem  come  landes. 

Podes,  Fernandes,  crer  no  que  te  digo 
O  teu  ouro  a  virtude  não  seduz, 
Pois,  como  sabes,  é  seu  mór  imigo. 

Dos  homens  o  maior  morreu  na  cruz, 
Que  foi  o  mais  feliz  sabes,  amigo, 
E  comtudo  o  mais  pobre  foi  Jesus. 
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XI  \ 


XOSTALGIA 


Alli  fartara  cm  liii»  a  ^ede  aideiilc 
Oiie  a  vida  me  dovora. 

A.    1)0   ylENTAL. 


Ai!  (juem  pudera  desprezar  saudades, 
Calar  o  praulo  d'esta  dòr  infinda! 
Quem  no  teu  seio,  minha  doce  pátria, 
Passara  as  horas  n'essa  luz  Ião  linda! 

Oue  hiz  d'encanlos  me  não  davas,  pátria, 
,N'esses  aipejos  de  njansão  celeste! 
P'ra  mim  risr)nha  te  volvias  logo, 
IN'(IÍFido  o  beijo  (\\w  ao  na*ícer  mo  deste. 

Ai!  <piaiil(»  ('  tiisle  recordar  na  ausência 
A  estrella  meiga  (pie  fnliíiia  alli!.. 
Qu(í  ílòr,  que  magoa  iiic  não  \or\]  ao  peito, 
N'esle  marlviio  de  jx-ii^ai  ciii  li! 
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Correu  ligeira  minha  infância  leda, 
N'essa  harmonia,  que  d'irmàos  nos  vem; 
Amargo  anhelo  de  suspiros  ternos, 
Me  recorda  ainda  o  coração  de  —  màe. 

Eram  fagueiros  esses  sonhos  bellos. 
Que  no  meu  berço  revesti  de  esp'rança, 
Hoje  desfeitos,  nunca  a  mim  voltaram, 
Vivendo  exaustos  na  cruel  lembrança!.. 

O  sol  me  infunde  sepulchral  negrume, 
O  sol  que  em  volta  me  circumda  enfermo; 
Proscrito  errante  de  paixões  curvado. 
Progrido  lasso  por  escuro  ermo. 

Vagueio  triste,  abandonando  o  rumo, 
A  sós  perdido  no  baixel  da  morte, 
incerto  o  passo,  não  descubro  aurora, 
Abraço  a  cruz  da  negregada  sorte ! 

Qual  ave  terna,  suspirando  sempre. 
As  selvíis  tristes  suas  queixas  deu. 
Assim  minha  alma  de  illusões  despida, 
Se  entrega  morta  no  falaz  'scarceu! 
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Entre  gemidos  eu  soluço  agora, 
Por  um  amigo  que  me  acalme  a  tlòr, 
Oue  no  desterro  não  olvide  nunca 
As  juras  santas  do  sagrado  amor. 

Ninguém  me  escuta!..  Sem  conforto  vivo, 
Westes  desertos  onde  a  morte  impera  ! 
O  pranto  ao  menos  me  console  o  peito, 
E  refrigere  minha  sorte  fera. 

Coimbra,  26  de  Fevrreiro  de  1863. 


— '^AA^v/^y\>  ^- 
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XV 


A  MIKHA  PRIUIA 


D.   AÍ3ELAIDE  LEOPOLDINA  DE  JESUS  TELKEIRA 


Ainda  c  cedo,  Adelaide  não  pares; 
Vae  contar  os  festões  do  jardim, 
Mariposa  dos  astros  descida, 
Vae  pousar  no  botão  do  jasmim. 

N'essa  briza  que  sopra  fagueira 
Teu  futuro  entrega  ao  desdém; 
K,  mil  risos  soltando  dos  lábios, 
Vae,  exulta  ao  brincar  da  cecém. 

Vae,  exulta:  a  innocencia  permitte 
Doce  vida  no  seio  abraçar, 
l*rii)i;jvera  de  esperanças  vestida, 
Meigas  crenças  nos  vem  afagar. 
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Os  teus  dias  de  encantos  e  brilho 
Se  enamoram  de  tanto  folgar : 
Vive,  pois  embalada  no  gozo, 
Em  doçuras  a  vida  passar. 

E  sosinha,  comtigo  brincando, 
Vai  das  aguas  sentir  o  frescor, 
E  no  meio  das  noutes  perscruta 
De  teus  sonhos  o  terno  verdor. 

É  tão  crente,  tão  bella,  tão  linda 
Essa  quadra  de  meiga  isenção. 
Que  do  céu  té  os  anjos  desejam 
Ter  por  ihrono  esse  teu  corarão 

Coimbra,  20  do  Fevereiro  de  1866. 


-^■'^AA/^JWv/^ 
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XVI 


VALLE  DE  MARIA  d 


Quem  n'eííías  lendas  sentidas, 
Que  o  povo  sabe  cpntar, 
Não  lê  amargos  suspiros 
Nào  senle  os  mortos  chorar? 


o  AUCTOR. 


Eu  sempre  que  penso  nos  tempos  passados 
M'embalo  nas  ondas  d'immensa  ternura, 
Em  amo  os  suspiros,  os  ossos  mirrados, 
As  cinzas  immorsas  no  fel  d'araargura. 

Eu  nunca  meus  cantos  tão  pobres,  descridos 
Á  porta  dos  grandes  cantei,  nem  vendi. 
O  vento  acompanha  meus  ais  tão  sentidos 
Que  os  mortos  m'inspiram,  que  nunca  aprendi, 

(1)   Vcja-se  a  nota  (B). 


SONS  DISPERSOS  47 

Nas  rochas  agrestes,  nos  montes  desertos 
Ku  quero  este  canto  bem  triste  entoar, 
Por  entre  mil  fragoas  meus  passos  incertos 
Eu  quero  n'esta  hora  mais  firmes  pousar. 

Os  annos,  que  passara  calcando  a  memoria 
Das  magoas  profundas  que  alli  se  passaram, 
Escutem  agora  segredos  da  historia 
Que  as  brizas  da  noute  por  lá  me  contaram : 


II 


Um  caso  bem  Inslimnso 
jN'outros  tempos  succedeu 
r)'uma  donzella  tão  liiid.» 
QiM'  [)()!•  linda  se  perdeu: 
K  um  caso  nunca  ouvido 
l*nr  isso  tomae  sentido. 

Vivia  junto  da  fonte 
No  valle  formoso,  além, 
Uma  donzella  tão  linda, 
Tão  linda  como  ninguém  ; 
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Era  tão  bella  e  fagueira 
Como  o  botão  da  rozeira, 


Tinha  os  olhos  negros,  negros, 
Que  mais  não  podiam  ser, 
Uns  cabellos  também  pretos, 
Uns  modos  de  enternecer : 
A  gente  toda  que  a  via 
Por  seu  amor  se  perdia. 

Cantava  modas  tão  lindas 
Que  ninguém  lh'as  aprendeu, 
Diziam  ser  uma  moura 
Que  seu  palácio  perdeu, 
E  que  já  quebrado  o  encanto 
Perdera  seu  rico  manto. 

Depois,  tornada  pastora. 
Seu  rebanho  apascentava, 
E  vestida  pobremente 
Com  ninguém  acompanhava; 
Mas  sendo  tão  esmoler 
Moura  mal  podia  ser. 

Um  dia...  Deus  nos  defenda 
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De  cahir  era  tentação, 
Passou  por  lá  um  fidalgo 
Da  mais  alta  estimação, 
E  vendo  vir  a  donzella 
Parou,  esp'rando  por  ella. 

Logo  que  o  viu  a  pastora, 

Já  lhe  não  pôde  fugir. 

Ficou  a  pobre  sem  falia 

Sem  nada,  nada  sentir;  / 

E  tal  foi  a  seducção 

Que  os  olhos  não  poz  no  chão. 

O  cavalleiro  desceu-se 
Para  á  donzella  falia r. 
E  taes  feitiços  lhe  faz 
Que  não  são  para  contar : 
E  depois  de  enlouquecida 
Lá  vão  ambos  de  fugida. 

Mas  apenas  a  donzella 
Sobre  o  cavallo  montou, 
Conheceu  a  pobresinha 
O  logro  porque  passou : 
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O  cavalleiro  era  mouro 
Tinha  encantado  um  thesouro. 

O  cavallo  destemido 
Por  fraguedos  toma  já, 
A  donzella  timorata 
Desmaiada  como  irá?! 
Mas  o  cavallo  caminha 
Tão  veloz  qual  avesinha ! 

Inda  hoje  no  rochedo 
Podeis  ver  na  penha  dura, 
O  logar  onde  o  cavallo 
Estampou  a  ferradura : 
Como  signal  da  verdade, 
Vede  a  fraga  da  herdade.  (1) 

Passaram  annos  e  mezes 
E  a  donzella  sem  voltar ; 
Todos  suspiram  por  ella, 
E  cila  sem  vir,  nem  chegar ; 
Mas  um  dia  ao  vir  d'aurora 
Quem  a  pobre  não  deplora. 

(1)  Veja-!jc  a  nola  (C). 
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Trazia  longos  cabellos 
Mas  atados  ao  desdém. 
Uns  dedos  mui  delicados 
Tão  alvos  como  a  cecém, 
E  os  olhos  muito  pisados 
Em  pranto  lodos  banhados. 

Na  sua  antiga  choupana 
Bem  a  dentro  se  escondeu, 
E  nem  uma  só  palavra 
Ás  amigas  não  lhes  deu  • 
]Nem  a  estatua  d'amargura 
Nos  mostra  mais  desventura. 

Passados  eram  três  dias 
Eis  que  a  pobre  se  calou: 
Porque  não  chora  Maria  ? 
Porque  seus  prantos  findou? 
É  que  entro  mil  agonias 
S' extinguiram  os  seus  dias. 

As  raparigas  daldeia 

Os  vestidos  lhe  beijaram, 

E  junti)  da  se|)ultura 

Oiio  prnntos  não  derr;un,'n"nm  ?! 
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E  ninguém  soube  a  razão 
De  tão  grande  punição. 

No  povo,  as  virgens  choraraii) 
Uma  tão  grande  desgraça, 
No  chão  pousando  seus  olhos, 
Quando  alguém  por  ellas  passa: 
E  hoje  ao  valle  d'agonia 
Chamam  valle  de  —  Maria. 

Era  o  nome  da  donzella, 
Que  mouro  lá  seduziu, 
Que  sobre  a  sella  montada 
De  ninguém  se  despediu; 
—  P'ra  fugir  da  tentação 
É  pôr  os  olhos  no  chão. 

Agora  que  o  conto  deixei  memorado, 
Aos  filhos  d'aldeia  darei  em  penhor 
O  canto  singelo,  onde  hei  consagrado, 
D'anligos  successos  o  muilo  valor. 

Caslêdo,  Janeiro  de  1866. 
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WH 


DESILLlSAd 


iNa  taça  onde  cuide  i  sorver  doçuras 

Libei,  por  niiios  da  iiifirata,  o  fel  da  morle  I.. 

Secai-vo:»,  miiilias  lagrimas,  secai-vos, 

Oiic  prantos  de  homem,  não  os  vale  nunca 

No  mundo  uma  mulher...  (jue  os  paga  em  risos! 

.1.   DE  LEMOS 


Sonhei-to,  inullici-,  um  .nijíj, 
N'essas  horas  quo  \á  vão, 
\\)v  fim  (lesfez-s(í  a  illusãí», 
Toriiou-sc  demónio  o  aichíuijo. 
Pesnii-mo  o  insulto,  mullicr, 
Como  não  posso  escrever, 
Ccmio  pesa  a  (juem  tem  fé; 
llivast»'  me  cm  tlor  a  ('Sp'ran(;a, 
F  a  S('(S  na  descspcianra, 
SnlTri. . .  mas  lirmc,  de  [»r. 
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Firme,  mulher,  conheci-le, 
Meus  ferros  despedacei; 
Sorri  que  não  desesp'rei 
E  na  minha  alma  esqueci-te. 
Hoje  só  tenho  a  lembrança 
D'esses  dias  de  bonança, 
Que  jamais  olvidarei; 
Amo  os  sonhos  de  rainha  alma, 
Esquecendo  esse  phantasma, 
A  quem  tanto  amor  votei.      < 

Julgavas-me  escravisado, 
E  na  tua  ingratidão, 
Ver-me  quizeste  no  chão 
A  teus  pés  ludibriado : 
Quizes-te,  mulher?  perdeste. 
Em  meu  peito  ódio  verteste, 
Ódio,  sim,  ódio  e  descrença; 
Então  queria  um  desatino. 
Hoje  que  muda  o  destino 
Mudou-se  d'esta  alma  a  crença. 

28  de  Fevereiro. 
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XVIII 


RESIOAtI» 


A    MIMIA   THIA 


O  niuiidu  vaidoso  as  distancias  crcadas 
Do  raisoro  orgulho  não  ousa  vencer. 
As  leis  <la  naluTci  não  são  respeitadas 
Embora  ó  niinliM  ("ilma  se  eu  quero  soíírer. 

Meu  Deus,  que  mysterios  em  torno  á  exislencia 
Com  mão  previdente  quizeste  postar: 
Nas  horas  serenas  da  miidia  innocencia 
Me  sinto  nas  vagas  d'amor  sossobrar. 

Sorria-me  a  vid.i  tão  leda  d' infante 
Ilm  castos  enlevos,  tão  santos  d'amor; 
\]  hoje  este  fogo  mais  vivo  e  constante 
Miidia  alma  se[)uha  em  abysraos  de  dòr. 
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/ 

A  rosa  fragaiite,  doiirando-me  a  vida, 
Em  breve  mirrada  só  gera  tormentos, 
Que  quando  d'encantos  renasce  vestida, 
Se  murcha  desfeita  do  sopro  dos  ventos. 

Os  risos  fagueiros  de  meiga  candura 
O  bafo  corrupto  do  vicio  os  gelou: 
O  luxo  só  fica,  comprando  a  ternura, 
Sorrisos  mentidos  que  só  inspirou. 

A  virgem  formosa  dos  sonhos  descrendo, 
Qual  ave  sentida  se  fica  a  gemer; 
E  um  dia...  quem  sabe?  o  pudor  esquecendo, 
S'immerge  na  taça  d'um  solto  viver. 

As  noutes  se  passam,  as  tardes,  os  dias, 
A  crença  do  vale  lá  vôa  ao  porvir; 
Além  se  diíTunde  n'um  céu  de  harmonias. 
Nutrindo  seu  peito  de  um  alto  sentir. 

Que  importam  os  sonhos  febris  que  despertam 
As  notas  vibrantes  de  altiva  canção. 
Os  homens  descridos  só  vaias  lhe  ofi'ertam, 
Crepilam  as  lavas  de  ardente  volcão. 
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Os  peitos  mais  tirraes  quo  nunca  descreram, 
Que  lagrimas  vertem  sem  nunca  mudar, 
No  meio  da  vida  ao  sepulchro  desceram, 
Fugindo  no  tumulo  escolhos  do  mar. 

Perdido  o  encanto  mais  bcllo,  mais  puro, 
Do  tempo  passado,  de  meiga  i Ilusão, 
Extingue-se  a  vida  não  lenho  futuro, 
Oue  sinto  acercar-me  cruel  cerração. 

Alegre  caminho  no  pó  dos  sepulchros. 
Que  alem  já  presinlo  um  eterno  fulgir; 
Alli,  se  renovam  meus  sonhos  tão  pulchros, 
Alli,  gozarei  seu  eterno  sorrir. 

.Mííu  Deus,  a  ventura  do  misero  humano 
Não  pôde  mais  alto  na  terra  voar, 
Miidia  alma  te  oíTerta  este  livinno  mnis  lhano, 
A  nota,  .1  mais  pura,  do  n)eu  sus[>irai-. 

iidiíiilira,  liStiO. 
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XIX 


o  PASSADO  m  PRESENTE 


AO  MEU  AMIGO  A.  F.  DA  SILVA 


É  bem  triste  n'este  mundo, 
Melancólico  penar, 
Sempre  de  trevas  coberto. 
Sempre  dôr  a  respirar! 
E'  a  sina  do  destino. 
Que  sobre  mim  vem  pairar. 

Desditoso  na  saudade. 
Que  sou,  amigo,  bem  sei  1 
Martyr  de  espinhos  d'abrolhos, 
Que  da  orphandade  aceitei: 
— Pois  sou  o  alvo  das  turmas. 
Sem  piedade  e  sem  lei. 
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Dos  bollos  dias  passados 
Só  rae  resta  uma  lembrança, 
Era  só  n'elles  qup  eu  via 
Da  minha  vida  a  bonança; 
Agora  n'elles  se  finaram 
Toda  a  fé,  toda  a  esperança  '.. 

A  mulher  que  tanto  amara, 
Hoje  de  mim  se  esqueceu  : 
Olvidou  suas  promessas, 
Promessas  que  eram  do  céu ! 
Agora  sentirei  sempre 
Da  sorte  audaz  o  escarcéu... 

D'essa  pátria  idolatrada, 

Se  tudo  p'ra  mim  morreu, 

Dos  amigos  té  o  nome, 

Se  d'ha  muito  feneceu! 

Praza  a  Deus  que  um  astro  novo  • 

Hefiigere  o  peito  meu. 

Coiínbiii,  2i  de  Marco  de  lí>64. 
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XX 


M... 


Eálrella.  és  minha  amante,  a  li  meu  canto, 
A  li  meu  coração,  meu  puro  exlrcino  ! 

J.  DE  LEMOS 


Mulher  dos  anjos  fadada, 
Estrella  do  meu  porvir; 
Pérola  linda,  adorada, 
Imagem  do  meu  sentir. 


'D' 


És  tu,  mulher,  o  enleio 
De  todos  os  sonhos  meus; 
D'essa  vida  que  eu  só  leio, 
Wum  sorrir  dos  lábios  teus. 

>V)s  gracejos  tens  belleza, 
Nas  palavras  a  doçura ; 
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Tens  no  corpo  a  singeleza, 
Nas  feições  a  formosura. 

Linda  virgem,  a  teu  lado 
Eu  quizera  só  viver, 
De  risos  enamorado, 
De  ventura  e  de  prazer. 

Eu  quizera  no  teu  peito 
Sorver  eterna  benção ; 
Cingida  em  abraço  estreito, 
Apertar-te  ao  coração. 

Retratar  ternos  desejos, 
Quizera  n'um  olhar  teu, 
E  depois  em  tornos  beijos, 
Libar  delicias  do  céu! 


Coimbra,  Janeiro  de  1866. 


-~''^AAr./>  A/v-^ 
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XXI 

/mi  I  • 

SONETO 

De  pensar  no  meu  horto  não  desisto, 
Ó  cecera  delicada,  ó  virgem  pura! 
E,  vagando  no  mar  da  desventura, 
Pareço  duvidar  de  te  ter  visto. 

Em  vão  relanço  os  olhos;  como  a  Christo, 
Se  me  transforma  tudo  em  amargura, 
Tudo...  até  mesmo  os  sonhos  da  ventura, 
Que  a  ventura  por  fim  se  some  n'islo! 

Em  vão  após  um  dia  um  outro  abranjo, 
Se  sei  que  o  mesmo  sol  então  m'espera. 
Se  mais  por  entre  fragoas  me  confranjo; 

Só  de  li  o  meu  crer  não  desespera; 
Derradeira  visagem  do  meu  anjo 
Não  sejas  tu  também  uma  chimera! 

Caslèdo,  28  de  Dezembro  de  1865. 
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XXII 


Á    INSIGNE   POETISA 


AMÉLIA  m\\ 


Sons  maviosos  que  lira  e  que  vem  d'alma, 
Arrebalaro,  suspendem.  Que  magia! 

THEOPHILO  BKAGA. 


Ouvindo-le  elevar  meigos  accentos, 
Que  emanados  do  ceu  já  s'ea]balanf;am 

Em  ondas  da  harmonia. 
Maldigo  a  brisa,  que  ao  soprar,  me  rouba 
Da  Ivra  os  doces  sons,  o  canto  ameno, 

Que  as  horas  m'inebria. 

Mergulhada  em  ellluviosde  ternura. 
Dos  lábios  teus  desprendes,  ó  Am«'lia, 
Melifluas  canções. 
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E  todos  quantos  sofírem  o  suspiram 
Era  teus  versos  o  bálsamo  encontram 
As  suas  provações. 

Tu  imperas  como  o  Génio  sobre  a  terra, 
Entre  os  mortaes  refulges  qual  est relia 

No  espaço  azul  dos  céus  I 
De  magico  poder  são  os  teus  carmes 
Cheios  do  sacro  fogo  lá  perscrutam 

Os  arcanos  de  Deus!.. 

Coimbra,  12  do  Abril. 


•^^^J\I\rj\f\r^r^ 
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XXIII 


o  PROSTIBILO 


Também  podem  nascer  lirios 
Á  porta  (l'um  lupanar. 

À.  DO  QUENTAL. 


r.anlemos  hoje  todas.  Quando  o  fogo 
Do  vicio  nossas  almas  não  aquenta, 
O  remorso,  a  saudade,  o  desespero, 
O  anceio,  o  desalento,  o  frio,  o  gelo 
Devem  ter  o  seu  hymno.  E  sempre  infame 
Seja  aquella  que  muda  e  pusillanime 
Em  sua  angustia,  inerte,  inanimada 
Não  pudor  supporlar-sc.  Principio. 

Eu  uíio  clioro  estas  horas  inlinitas 
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Que  torturam,  esmagam,  dilaceram 
De  minha  alma  a  vigília; 
Uma  hora  de  prazer  vale  o  universo, 
Roseira  já  sem  dores  não  me  queixo 
De  ver-me  como  a  tilia. 

Eu  gosto  das  lamurias  dos  poetas, 
Lamentando  aniá  sorte  da  fadista 

Nos  seios  d'uma  orgia; 
Lembrando  juvenis  os  parvos  risos, 
Que,  sem  saber  porque,  soltámos  quando 

Nos  amanhece  o  dia.    - 

Ku  lembro  a  juventude  e  tenho  pena 
De  mil  doces  paixões  deliciosas 

Que  peccados  julguei... 
Troquei  por  mil  doçuras  mil  desgostos, 
E  julgava  virtude  esses  tormentos 

Que  alfim  abominei. 

Pobre  d'aquella  que  os  primeiros  gozos 
Tão  fortes,  fascinantes,  ineííaveis!.. 

De  receios  turvou  I.. 
Não  soube  a  desgraçada  quanto  é  doce 
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Fartar  som  rostricções  no  gozo  immenso 
Sua  alma  que  peccou. 

Volvei  a  mira  lavonios  suspirosos, 
Que  me  vistes  cem  vezes  desmaiada 

A  íorça  de  gozar: 
Dislrahi-me  nas  horas  enfadonhas, 
Trazei-me  mais  prazer  e  mais  amores 

Té  á  campa  baixar ! 


II 


Escutae  o  nieu  canto,  nào  é  novo, 
Já  muitas  o  cantaram  e  sentiram, 
Tal  como  o  vou  cantar,  tal  como  o  sinto. 

Só  tive  um  di-sgoslo  nos  dia>  lào  ledos, 
Oue  a  vida  me  encheram  de  doce  prazer, 
Em  crenças  fiada  gozei  mil  delicias, 
Pt-nlidr-ís  as  crenças  não  quero  soílrer. 

Eu  sei  quanto  custa  de  crente  a  descrente, 
Com  passos  incertos  suhir,  ou  descer, 
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Por  isso  protesto  na  minha  descrença, 
De  só  entre  gozos  deixar-me  viver. 

Ditosa  não  pude  o  prazer  fervorosa, 

Já  entre  as  mantilhas  descrente  aquecer, 

E  nunca  teria  sentido  o  desgosto 

Das  crenças  d' infante  p'ra  sempre  esquecer. 

Agora  não  devo  lembrar  as  loucuras 
De  tempos  passados,  das  leis  do  dever: 
E  só  ódio  consagro  ao  homem  fingido. 
Que  um  cálix  tão  agro  me  deu  a  beber. 

Eu  sei  quanto  custa  de  crente  a  descrente, 
Com  passos  incertos  subir  ou  descer; 
Por  isso  protesto  na  minha  descrença 
De  só  entre  gozos  deixar-me  viver. 


III 


Estridimtes  risadas  —  frias,  rudes 
Escutam-se  no  fim  (Testes  cantares., 
Estalam  nos  ouvidos  magoando 


SONS  DISPEUSOS  69 

Os  corações  de  marmord — «As  valentes, 
As  mais  fortes,  as  cynicas,  brada  outra, 
Rsculem  meu  cantar  de  medo  cheio. 

Mulheres  covardes,  os  cantos  mentidos 
Nos  seios  da  lama  j^uardae  e  sumi, 
Quizestes  nos  échos  calar  os  remorsos, 
Toi  modo,  covardes,  íjue  ou  bem  o  senti. 

Eu  sei  bem  da  vida, 
>"uma  hora  é  descrida, 
N'uma  outra  ilhidida, 
N'uma  outra  é  cuspida 
Sem  f(*  nem  pudor : 
N'um  dia  contente, 
IS'oulro  inditíerente, 
N'um  outro  descrente, 
Nossa  alma  se  sente 
Passada  de  dor. 

Ás  vezes  o  vicio, 
Terrivol  indicio. 
Em  vil  piecipicio, 
Nos  chama  ao  ollicio 
De  tudo  vender;  • 
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'  Mas  nunca  bem  morta, 

De  fora  da  porta, 
A  voz  que  me  exorta 
O  crime  suppojrta, 
Sem  nada  dizer. 

Mulheres  covardes  os  cantos  mentidos 
Nos  seios  da  lama  guardae  e  sumi; 
Quizesles  nos  echos  calar  os  remorsos, 
Foi  medo,  covardes,  que  bem  ea  o  senti 


IV 


Volvia-se  no  leito  semi-morta 
De  todas  a  mais  débil,  a  mais  casta, 
Ouvi-lhe  a  voz  cançada,  arranco  extremo,' 
Não  mais  vos  cançará  —  ouvi-lhe  o  canlo. 

Meu  peito  abatido. 
Meu  pranto  sentido, 
Kxtremo  gemido. 
Amigas  lá  vae; 
O  som  de  meu  peito, 


Já  quasi  desfeilo, 
Com  todo  o  respeito, 
Oh  I  sim  físcutae. 

Ás  polias  da  nioiic. 
Ku  siiilo-me  luiic, 
Poi"  ver  como  a  soilc 
l)e  mim  levo  dó. 
l*odia   a   d«^sgra(;a 
Ijiclior  mais  a  tara, 
\)v  DtMis  sem  a  furara 
llojai-mc  no  pó. 

Aqui  despenhada 
Vivia  cancaíla, 
I)»í  mim  leprovada, 
Dos  homens  honor  ; 
De  mim  lendo  medo 
]*eíh  em  segredo : 
«Levae-me  hem  cedo 
h'aqni  ó  Sentior.  t* 

Sabeis  a  grandeza 
De  minha  tristeza, 
Qne  o  vicií)  me  pesa 
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Tarabem  o  sabeis;     > 
Não  tenho  alegria, 
De  tanta  agonia 
Minha  alma  pedia, 
Senhor,  a  tireis. 

Agora,  já  crente 
Me  vou  penitente 
Viver  puramente 
Fazendo  oração ; 
Oh  !  Deus  lá  existe, 
Sim  Deus,  tu  m'ouvisle 
Que  á  pobre,  que  á  triste 
Mandaste  o  perdão. 

N'esta  hora  suprema, 
Dos  vicios  a  algema 
Se  parte,  e  s'extrema 
Da  santa  candura. 
Do  céu  no  vestíbulo, 
Do  bem  o  thuribulo 
'  Talvez  do  prostíbulo 

Me  olvide  a  amargura. 

Do  seio  do  crime, 
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(jiie  assim  nos  oppriím.', 
Só  Deus  nos  exime. 
Amigas  parti : 
A  morte  é  pesada, 
Se  vera  despeitada 
Nossa  alma  manchada 
Matar...  oh"!  tugi. 

O  gelo  morlifero, 
Manjar  soporifero, 
Momento  lucifero 
Me  eleva  p'r'os  céus; 
A  morte  m'assalta, 
A  febre  nVexalta, 
A  vida  me  falta, 
Amigas,  Adeus... 


7:í 


Silencio...  que  mudez?!  Neni  uma  lagrima 
A  pobre  (jue  lindara.  Knd)riagados 
O  [)ae,  o  terno  irmão  talvez  passassem 
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O  dia  entre  folguedos.  Uma  lagrima ! 

Sequer  as  desgraçadas  não  verteram. 

[Meditabundas,  tristes,  pensativas 

Nem  palavra  soltaram.  Passa  a  noute ; 

Uma  cruz,  mais  um  padre  atrás  d'um  féretro  ; 

Lá  vae  sem  comitiva  dar-se  ú  terra 

A  pobre  de  carinhos  senr  ventura, 

Lyrio  crestado  pelo  sol  da  tarde, 

Rosa  fanada,  rosa  eramurchecida, 

Que  sahiu  d'um  prostib'lo  immaculada. 

As  horas  se  volveram,  já  estrugem 
Alli  as  gargalhadas,  scenas  lúbricas, 
Que  o  regelo  da  morte  emiiiudecêra. 

Coimbia,  Maio  de  1866. 
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XXIV 

A«  mu  AHKiO 

A.  rATROr.iMO  n.v  silva  couto 

Eu  qiiizera  dizer  n'esle  soneto 
Mil  cousas  de  primor  e  de  valia: 
Mas  da  musa  a  tyranna  rebeldia 
Acaba  sem  saber  este  quarteto ; 

K,  por  mais  que  eu  pense  em  ser  discreto, 
A  penna  me  dá  prosa  e  não  poesia; 
Mas,  se  por  fim  não  cessa  esta  mania, 
De  rasgar  estes  versos  já  -prometlo. 

Agora  me  soccorre,  ó  casta  lyra,  , 

Salomão  diz  que  tudo  era  vaidade... 
Mas  ai!  nem  Salomão  já  nos  inspira  !* 

Por  forra  o  grande  Rei  falta  á  verdade: 
Não  é  vã  a  ternura  que  suspira, 
K  não  pódc  ser  vã  nossa  amizade. 


SONS  DISPF.USOS 


XXV 
PORTUGAL 

AO    MEU   AMIGO 


o    B.\rHAKKL    J.    IGAACIO    I>0    rAXUOCIIVIO    nA   COSTA 
E   S.   PEHREIRA 


Eu  quero  um  canto  saudoso 
Á  minha  palria  sagrar, 
Um  hymno  bem  fervoroso. 
Como  os  que  eu  posso  cantar; 
Onde  minha  ahna  suspensa 
Deposite  a  fé  immensa, 
A  fulgida,  a  viva  crença 
De  inda  a  ver  resuscitar. 

Eu  bem  sei  que  c  pobre  o  canto, 
Que  da  minha  harpa  sahir; 
Mas  em  troca,  é  puro  e  santo, 
Sei  minhas  trovas  sentir. 
De  nobres  cantos  ufana. 
Se  o  pensar  mo  não  engana, 
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A  minha  Pátria  tão  lhana 
Ha  de  meus  hymnos  ouvir. 

Embora  seja  mesquinho, 
O  meu  canto  é  [)ortuguez, 
r.omo  o  génio  de  Mousinho, 
Como  o  do  cantor  de  Ignez: 
Embora  mui  rudemente 
A  desfira  humildemente 
A  minha  canção  é  crente 
Como  ninguém  mais  as  fez. 

Se  nas  armas,  e  na  guerra 
Não  virmos  nosso  pendão 
Avassalar  toda  a  terra, 
Saciar  nossa  ambição; 
É  (jue  a  victoria  hoje  em  dia, 
Oue  o  povo  mais  avalia, 
E  aijuella  ípie  lhe  cria 
Mais  tarla  consolação.      , 

Hoje  as  festas  do  trabalho 
São  festas  de  mais  pureza. 
Por  bandeira  tem  o  malho, 
Por  gencraes  a  destreza; 
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A  honra  dá  a  victoria, 
O  génio  lh'e  dá  a  gloria, 
E  até  o  facho  da  hisloria 
Lhe  confere  mais  nobreza. 

O  trabalho  e  a  sciencia 
Grandes  nos  hão  de  fazer, 
Inspirando-nos  prudência 
Km  cum{)rir  nosso  dever; 
O  falso  heroe  não  illude, 
Por  mais  e  mais  que  transsude, 
Hoje  só  vale  a  virtude, 
E  não  vale  o  combater. 

Embora  da  Rússia  a  insamnia 
Julgue  gloria  em  vencer, 
Do  que  o  tigre  lá  da  Hircania 
Maior  não  é  seu  prazer. 
A  gloria  é  do  gigante, 
Que  cahe  no  chão  vacillante, 
Depois  do  ferro  vibrante 
Nos  tyrannos  embeber. 

A  gloria  é  o  patriotismo, 
A  gloria  é  a  liberdade. 
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A  gloria  é  o  heroisQio, 
A  gloria  é  só  a  venlade: 
A  gloria  ó  só  o  inarlyrio, 
A  gloria  é  o  roxo  Ivrio, 
E  do  futuro  o  delirio, 
A  gloria  é  a  sanliílade. 

Mais  titulos  de  grandeza 
Não  os  precisa  ninguém, 
São  do  grande  a  realeza 
Grandes  seremos  lambem: 
Avante,  avante;  o  futuro 
Nos  sorri. — Seu  riso  é  puro. 
Avante  —  é  tiirne  e  seguro 
O  camiiiho  para  além. 

Eu  quero  um  canto  saudoso 
A  minha  pátria  sagrar, 
Ini  liMiino  bem  ffírvoroso 
Como  os  que  eu  posso  cantar; 
Onde  minha  alma  suspensa 
Deposite  a  fé  immensa, 
A  fulgiíla,  a  viva  cren(;a 
De  inda  a  ver  resuscilar. 
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XXVI 


ACRÓSTICO 


>rao-te,  virgem,  fixada 
aí  o  meu  terno  coração ; 
ftuardo-te,  rosa  adorada, 
flm  throno  d'inspiração. 
pendo  em  ti  o  meu  destino, 
-mplorando  o  céu  benino, 
aão  sei  que  fogo  divino, 
alenta  nossa  paixão! 


-s/vr^AAAAA''^ 
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XXVII 


DIALOGO 


vYxavjmtulo^ 


Em  que  pensas  tão  só  sobre  este  cerro 
Solitário  tão  triste  e  melancólico? 
D'aqui  vês  penhas  duras,  requeimadas, 
Relembrando-te  o  cahos  primitivo 
Sem  gra(;a,  sem  frescor  e  sem  verdura. 
Porque  andas  tu  assim  n'este  deserto? 

—  O  cahos  ama  o  cahos,  me  responde 
Vaw  voz  pausada  e  grave  o  viageiro, 

A  natureza  agreste  é-me  só  grata. 

—  Acnso  tu  descreste  da  verdade 
ha  vida  ou  <lo  amor?  do  sacrifício? 

6 


% 
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—  Nunca  pude  senão  distrahir  tempo, 
Fugindo-rae  o  saber  como  a  agua  foge 
Do  tonel  das  Danaides  sem  ter  fundo. 

—  A  vida  pelo  amor  nunca  saudaste? 

—  O  destino  me  manda  revelar-te 
De  minha  vida  não  extensa  pagina, 
Me  diz  em  tom  soiurno  o  solitário, 

E  de  pé  sobre  o  monte  assim  me  falia: 

«Pelo  âmbito  da  vida  a  sós  vagando 
«Cora  a  cruz  do  martyrio  ine  abracei, 
«De  lodos  desprezado,  e  já  sem  força, 
«No  abysmo  do  soíTrer  eu  sossobrei. 

«De  minha  alma  a  esperança  que  lograra 
«De  enganos  se  cobriu  a  fementida, 
«E  com  ella  a  doçura  dos  meus  dias 
«Já  nas  trevas  s'enlrega  amortecida. 

«Apagára-se  a  estrella  dos  meus  sonhos 
«E  sem  elles  a  crença  se  esvaiu ; 
«No  olvido  d'ámizade  sepultado 
«O  balcr  de  meu  peito  succumbiu. 
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«Do  berro  minha  infância  de  carinhos 
«No  báratro  da  dôr  prestos  cahiu, 
«E  qual  entristecida  mariposa 
«Todo  o  riso  d'amores  lhe  fu^MU. 

«Ânnuveou-se  tão  cedo  o  amu  presente, 
«Que  repassou  d'amargo  o  meu  porvir, 
«Lobregando  um  destino  sempre  infausto 
«Do  mundo  Ás  iUusões  tentei  fugir.» 


—  Não  descreias  assim  das  mil  venturas 
Que  compensam  tamanhos  sofírimentos; 
Se  a  vida  tem  espinhos,  tem  aromas. 

A  vida  pelo  amor  é  sonho  d'ouro, 
Paraiso  de  fadas  povoado,  • 

Onde  quasi  inlinitos  nos  tornAraos. 
Que  dias  de  prazer  e  de  delicias*! 
Que  venturas  sem  fim!!  Não  l'entrislef;as. 
Acaso  nunca  viste  a  mulher  {lura 
Que  mitiga  e  conforta  nossas  dores? 

—  «É  higubre,  me  torna,  a  luz  da  vida 
«No  jazigo  das  trevas  sepultada, 
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<iÉ  pharol  de  riquezas  que  perdido 
«A  alma  nos  traz  sempre  atlribulada, 
«E'  o  golgotha  do  martyr  que  definha 
«As  mãos  da  multidão  alvoroçada. 

«E'  abysrao  de  lagrimas  passado, 
«De  cruéis  illusões  sempre  coberto, 
«E'  sepulchro  medonho  a  dar  jazida 
«Ao  peito  d'um  amigo  á  dôr  aberto; 
«Crepúsculo  da  tarde  que  annuvia 
«O  alvorecer  da  infância  tão  de  perlo. 

«E  tu,  curto  volver  do  sor  ao  nada, 
«Que  involves  os  raortaes  de  escuro  manto, 
«Ai!  porque  me  roubaste  o  amor  e  o  gozo! 
í<Ai!  porque  me  deixaste  n'este  pranto! 
«Paí^e  do  teu  volver  a  sombra  negra, 
«E  d'es(a  alma  feneça  o  triste  canto. >> 

—  A  (anta  prostração  assim  respondo: 
A  vida  não  e  dôr,  que  não  falleça 
Entre  os  pobres  rnortaes,  que  se  conjuram 
Em  tornal-a  um  sonho  de  venturas. 
Vês  o  astro  luminoso,  quando  em  jorros 
^'abobada  infinita  estende  o  manto 
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Té  o  cairel  das  trevas?  Reparasti', 
Como  vae  pouco  e  pouco  desdobrando 
De  sua  luz  o  já  mais  perdido  lustre?!.. 
O  sol  é  que  governa  a  noute  e  o  dia... 
O  àol  é  o  mortal  de  fé  imraensa, 
%  Que  impávido  se  alenta  sobre  o  empyreo. 
Nunca,  pobre  amigo,  a  nuvem  passe 
Por  cima  do  teu  sol!  —  IVunca  s'(Bsconda 
De  tua  alma  n'esse  intimo  horizonte 
Immortal  como  nós !  Possas  tu  vel-a 
Pomba  sem  mancha,  como  a  luz  d'aurora, 
A  segre<lar-te  amor  no  próprio  tumulo. 
Nenhuma  tentação  te  furle  o  encanlu... 
Ura  só  c  Jehovah,  de  nosso  peito 
Um  só  c  o  sacrário,  a  fé  só  uma, 
Esta  fé,  este  amor  nos  doura  a  vida. 

—  Um  só  amor.  um  só,  ardente,  firme, 
Immaculado,  eterno  —  immenso,  vivo, 
Enche  na  terra  o  idçal  que  eu  sonhar  [)ude ; 
Visão  tão  linda  e  casta  rarefez-se 
Nos  paramos  d'aqui  ennevoados, 
E  do  vida  o  prazer  todo  roubou-me. 
Feliz  quem  essas  crenças  possuindo 
Da  morte  á  visinhança  não  vacilla, 
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Mas  eu  não  posso  tel-as.  Vae  bera  longe. 

Não  te  acerques  de  mim.  Pegam-se  as  dores. 

É  mais  fácil  descer  para  os  abysmos 

Do  que  no  ceu  entrar. — Adeus  murmura, 

E  fugindo  me  deixa  alli  suspenso 

De  ver  no  inferno  um  ser  o  bem  amando. 


-^/NAAAAAA/^ 
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XWIll 


SCISMAM)0  o 


Donzella  formosa  não  falles, 
^'ão  coros,  não  rias  assim; 
Modesta  mais  linda  pareces; 
Modesta  mais  gostas  de  mim. 

Ku  vi-te  e  depois  tu  constante 
Bem  viste  se  te  eu  adorei; 
Não  foi  ambição  nem  loucura, 
Se  o  amor,  que  podia,  te  dei. 

Tão  terna,  tão  triste,  pensando 
Perdi-me,  confesso,  em  te  ver: 
.     Gostava,  eu  t'o  juro,  já  irK)rl() 
De  ver-lc  tão  triste  pender. 

(1)  Veja-se  a  nola  (D). 
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Talvez  tu  me  fujas,  auiando 
Folguedos  e  danças  a  mil ; 
Pois  bem;  só  me  lembra  scismando 
Fagueira  donzella  gentil. 

Donzella  formosa  não  falles, 
Não  cores,  não  rias  assim, 
Modesta  mais  linda  pareces, 
Modesta  mais  gostas  de  mim. 


Coimbra,  1866. 


-^'VAArjWv^- 
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Teus  dias  contentos, 
De  graças  mimosos, 
Na  aurora  da  vida 
Refulgem  íormoaos ; 
Teus  lábios  purpúreos, 
Sorrisos  e  cantos 
O  peito  m'abrasam 
(>)m  meigos  encantos. 

Teus  olhos  m'embalam 
Em  santas  delicias. 
Que  n'alma  m'infundcm 
Bem  ternas  caricias ; 
E  a  brisa  contente, 
Roubando-me  á  dôr, 
Aos  astros  m'eleva 
Em  hymnos  d'amor. 
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No  doce  balouço 
Dos  sonhos  dourados,^ 
D'aljofar  os  annos 
Se  sentem  banhados; 
E  n'essa  existência 
De  rosas  vestida, 
As  crenças  felizes 
Te  enfeitam  a  vida. 

Ai!  Virgem,  que  brilhas 
No  céu  como  a  eslrella, 
Não  deixes  a  vida 
Formosa,  tão  bella; 
Não  ha  quem  na  terra 
Te  possa  esquecer, 
E  o  mundo  não  pôde 
Lembrar-te  o  morrer. 


-*AAArj\A/v~- 
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XXX 


ILTIM  SOM 


Minha  harpa  o  som  afrouxa,  e  suas  bambas  cordas 
Nem  a  mão  sentem  já  que  as  vibrara  n'oulr'ora, 
Dormente  já  meu  braço  inculto,  cae,  s'inclina, 
K  meu  rouco  cantar  terminarei  agora. 

Encerrava  na  mente  altaneira,  sublime. 
Meu  augusto  pensar,  meu  puro  sentimento 
Tenlei-o  desenhar,  embora  rude  e  agreste 
Não  traduzisse  a  Ivra  o  meu  doce  lamento. 

Não  enterrei  na  gruta  em  medo  absorvido 
O  aurifcro  quinhão  ([ue  do  céu  recebi; 
A  família,  á  nação,  a  Deus,  aos  meus  amigos 
O  meu  pouco  valor  eu  todo  oífereci. 

A  messe  desvelei;  e  se  tão  lourejante, 
Como  tanto  almejei,  ella  se  não  mostrou; 
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Pelo  menos  contente  em  tarde  amena  e  fresca 
Em  paz  repousará  quem  o  irabalho  amou. 

Adeus  pobres  canções,  dispersas  pelo  mundo, 
Se  ninguém  vos  amar,  por  isso  não  lemaes; 
A  sorte  que  vier  também  a  compartilho, 
De  mim  ternura  e  amor  vós  nunca  receiaes: 

Pelo  mundo  vos  ide  em  vosso  desalento. 
Que  engeiladas  nào  sois — embora  pobresinhas; 
Talvez  quesympalhise  alguém  comvosco,  amando 
Entre  os  bellos  jardins,  as  jovens  florinhas. 

Minha  harpa  o  som  afrouxa,  e  si^as  bambas  cordas 
Nem  a  mão  sentem  já  que  as  vibrara  n*outr'ora, 
Dormenle  já  meu  braro  inculto,  cae,  s'inclina, 
E  meu  rouco  cantar  terminará  agora. 

Coimbra,  Junho  de  1866. 
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NOTA  (A). 

Pedimos  desciílpa  ao  nosso  amigo  A.  Fernandes  da 
Silva  por  aqui  lhe  inserirmos  o  soneto  que  fez  n'uma 
hora  de  recreio.  Procedemos  assim  para  melhor  inlel- 
ligencia  do  que,  em  resposta,  publicámos  na  pagina 
immediata. 

NOTA  (B). 
Valle  de  Maria 

Os  íjue  lerem  o  m<'u  livro  hão  de  estranhar  o  titulo 
d'esta  poesia,  se  não  reflectirem,  que  no  coração  do 
po<'ta  pesa,  muitas  vezes,  mais  uma  impressão,  por 
simples  que  seja,  do  que  muitas  dos  foliadas  grande- 
zas da  Historia. 

O  Vfille  de  Marin  é  um  dos  valles  que  cercam  a  pe- 
quena Aldeia  do  Caslèdo  4)0  Douro,  lugar  do  n^u 
nascimento.  O  nome,  porque  o  valle  é  conhecido,  é, 
fí^ra  dí'  duvido,  [n^sterior  ao  níwiit*  d'aquella  povoa- 
ção. 

N'um  dos  cetros  que  Wca  sobre  a  marpeni  esquerda 
do  Douro  hr)u\ «'  um  crestes  castellos  roqueiros  de  que 
a  idade  m«ídia  semeou  este  bem  fadado  solo  de  Portu-' 
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gal.  Hojo  apenas  lá  so  encontram  vestígios  das  pare- 
des, caliça  esboroada,  e,  de  quando  em  quando,  de- 
param aquelles  lugares  aos  viticultores  algumas  moe- 
das antigas. 

O  lugar  é  conhecido  pelo  nome  de— Castello— entre 
os  da  mesma  povoação.  Éum  dos  lugares  para  notar-se 
a  quem  curasse  de  fazer  um  noticiário  das  muitas  an- 
tiguidades d'aquelles  sitios,  levemente  apontadas  pelo 
contador  d'Arguote.  Desgraçadamente  este  género 
d'estudos  é  descurado  entre  nós. 

Voltando,  porém,  ao  assumpto  direi  que  a  lenda 
que  tentei  esboçar  nasceu  dos  seguintes  elementos. 

O  Valle  de  Maria  era  também  conhecido  pello  valle 
dos  amores,  o  lugar  é  melancólico  e  triste,  e,  demais 
a  mais,  as  crenças  populares  consideram  aquelle  sitio 
como  um  bom  theatro  para  fadas  e  mouras  e  thesou- 
ros  encantados,  como  se  verá  da  seguinte  nota.  D'es- 
tes  elementos  tirei  eu  a  limpo  a  lenda  do  Valle.  Oífe- 
reço-a  aos  meus  visinhos  já  que  n'ella  houveram 
maior  parte  do  que  eu. 

NOTA  (C). 

Ha  uma  fraga  no  valle  de  Maria,  sobre  a  qual  existe 
uma  mossa  do  ff'ilio  d'unia  ferradura;  acreditam  al- 
guns que  é  o  vostigio  real  da  ferradura  d'um  cavallo 
dos  Mouros. 

E  não  é  crença  d'um  nem  de  douè. 

Não  ha  muito  ouvi  cu  a  um  meu  amigo,  que  deve 
contar  os  seus  cincoenta  janeiros  bem  puxados,  que 
lá  existia  perto  da  fraga  uma  mina  de  peste  e  ou- 
tra de  ouro.  Ora  isto  é  o  menos.  Porque  elle  assevera 
ter  lá  ido  cora  um  sábio,  alta  noute,  e  quando  já  come- 
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ravam  a  pertorbar-se  os  olomentos,  a  fim  do  dosco- 
brir-so  o  thesíniio,  diz  aWv,  que  apesar  de  nietlido  na 
área  d'um  bom  sino-samão,  se  intimidara,  chamara 
pelos  santos  ecompromettôra  involuntariamente  ode- 
sencantamento  que  começava  de  operar-se. 
Boas  crenças  aqucllas! 

NOTA  (D). 

Donzella  formosa  não  falles, 
Não  coros,  não  rias  assim; 

Não  acentuámos  estes  versos  d'oito  syllabas  camo 
mandam  os  preceitos  das  metrificações  por  ahi  mais 
apregoados. 

Os  versos  octo-syllabos,  duros  e  diíficilmente  can- 
táveis, se  lhe  mudarmos  os  accentos  da  quarta  e  oi- 
tava para  a  segunda,  quinta  e  oitava,  perdem  essa  ru- 
deza que  os  torna  pouco  sympathicos  á  harmonia  do 
ouvido  e  cadencia,  que  devem  ler  os  versos. 

O  modelo  do  Sr.  Castilho,  apesar  de  bem  curado, 
não  pôde  vencer  as  diíBculdades  que  desejámos  evi- 
tar. 

O  exemplo  dos  versos  octo-syllabos  na  metrificação 
do  Sr.  Castilho  é  o  seguinte: 

Acompanhae  meu  vão  lamento, 
Auras  ligeiras,  que  passaes! 
Tu,  caro  a  amor,  doce  instrumento, 
Casa  c'os  meus,  teus  frouxos  ais  I 

Não  seguimos,  n'esta  parle,  o  exemplo  de  tão  exí- 
mio metrificatlor.  Escolhemos  antes  para  os  accentos 

7 


98  NOTAS 

a  segunda,  quinta  e  oitava.  A  leitura  da  poesia  — Não 
olhes— que  vem  no  Mundo  interior,  suscitou-nos  esta 
nossa  convicção. 
Diz  assim  a  primeira  quadra: 

Gentil  donzelinha,  que  passas, 
Não  volvas  os  olhos  assim. 
Não  vês  que  me  levas  a  vida 
Nos  olhos,  que  fitas  em  mim? 

Se,  de  todo  em  todo,  nos  não  engana  o  ouvido  a 
preferencia  entre  esta  e  aquella  metrificação  não  pôde 
ser  duvidosa. 


Amigo  I'  Sr.  Mag;illià«'S 


Começo  de  escrever-lhe  estas  linhas  á  hora 
tremenda  dos  phantasmas.  É  meia  noite.  Os  nar- 
radores de  casos  tristes  sabem  tirar  d'esta  hora 
proveitosissima  lição  de  bom  gosto  e  mais  pro- 
veitoso receituário  de  somnolencia.  A  esta  hora 
desejo  também  que  o  Sr.  Magalhães  levante  os 
olhos  dos  seus  versos,  e  os  ponha  na  minha 
prosa.  Repouse  n'esta  pagina  a  cabeça  escande- 
cida  pela  febre,  e  durma.  Lirape-se  do  suor  do 
trabalho,  liberte-se  das  fadigas  da  sua  creação, 
longa  e  dolorosa,  como  a  vida  do  poeta,  e  descanse 
n'este  sabbado.  A  sua  obra  está  consumada.  O 
grande  mundo  caholico  e  informe,  que  ide  ha 
muito  se  lhe  andava  a  dilatar,  a  crescer,  a  tu- 
niuhuar,  no  interior  da  sua  alma,  surgiu  das 
sombras  á  luz.  Nas  paginas  do  seu  livro  crave- 
jou as  estrellas  errantes  do  ceu  da  sua  alma,  e  a 
sua  alma  ficou  retratada  nas  luzes,  que  ellas  dif- 


fundem.  As  eslrollas  conlemplam-se  á  noite,  mas 
não  foi  para  contemplar  as  suas  estrellas  que  eu 
escolhi  esta  hora.  Como  tinha  de  fallar  de  poesia 
e  a  poesia  éjá  para  mim  um  phantasma,  esperei 
pela  hora,  em  que  elle  surgisse  do  seu  tumulo, 
sem  o  esforço  da  evocarão.  Olhe  que  a  poesia 
é  para  mim  um  phantasma:  não  d'estes  que  sur- 
gem d'um  abysrao,  como  Satanaz  n'um  turbilhão 
de  fumo:  não  d'estes  que  horrorizam  os  pusilla- 
nimes  e  gelam  o  sangue  nas  veias;  mas  como  a 
já  morta  imagem  de  \irgem  descorada  e  pallida! 

Esta  minha  apparição  nocturna  semelha-se  a 
uma  estrella  cadente;  sigo-lhe  com  os  olhos  o 
rasto, luminoso,  quero  marcar  a  linha  que  des- 
creveu no  espaço  e  não  mais  a  vejo :  porque  a 
luz  desappareceu.  É  o  perilampo,  luminoso,  mas 
sempre  rápido.  A  minha  poesia  é  a  sombra,  e 
quem  ha  de  apanhar  a  sombra? 

Para  ella  me  fogem  as  saudades,  para  a  luz  me 
fogem  as  aspirações,  para  as  sombras  me  arras- 
tam comsigo  os  caranguejos  da  vida.  E  porisso 
que  me  fazem  inveja  os  poucos  poetas,  que  ainda 
sonham  e  cantam  n'esta  abençoada  leira  de  terra, 
cm  qUje  vivemos.  Ora  pois  já  que  os  não  posso  imi- 
tar,'prestarei  ouvidos  á  longínqua  toada,  que  á 
hora  dos  phantasmas  os  felizes  da  poesia  desfe- 
rem da  theorba  saudosa. 
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A  leitura  d'iim  livro  de  versos  é  para  mim 
uma  fesla;  li  todos  os  seus  e  deliciei-rae.  Assim 
se  regalou  o  impio  Ballhazai  ;  e  mais  duraria  o 
festim  se  as  três  palavras  de  fogo,  escriptas  na 
parede  por  mão  ignota,  lhe  não  perturbassem  a 
calma.  Assim  me  ficaria  eu  deliciando  com  o  seu 
livro,  se  na  primeira  pagina  d'elle  o  Sr.  Maga- 
lhães lhes  não  houvesse  escriplo  aqucllas  três  pa- 
lavras de  fogo,  mais  tremendas,  que  as  de  Bal- 
thazar  —  nm  jnizo  crilico.  —  Critica  em  Portugal 
j<i  os  mestres  de  Lisboa  disseram  que  era  irapos- 
sivel;  aquellas  três  palavras,  pois,  são  uma  men- 
tira. 

Se  a  critica  fosse  [)0ssivel,  podia  por  ella  aqui- 
latar-se  o  merecimento  d'ura  livro:  augmentar- 
Ihe  ou  diminuir-lhe  o  numero  de  quilates  sei  eu 
que  o  não  pôde  fazer;  aquellas  três  palavras  são 
porisso  uma  inutilidade.  Os  Sons  dispersos  não 
perdem,  nem  ganham  merecimento,  com  o  que 
(Telles  disser  a  critica. 

Os  juizos  crilicos,  conversações  jueandjula- 
res,  rarlas-{)refacios,  apreciações  e  mais  ajien- 
dices  de  qualquer  obra  litteraria  são  recommen- 
daròes,  que  no  modo,  como  em  Portugal  se  fa- 
zem, temlem  a  auctorisar  o  (jue  i)or  si  se  não 
.-niclorisa  :   recommendam   o  (pie  <>  mereciuMMito 
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intrinscco  d'um  livro  não  recommenda.  N'esto 
sentido  aquellas  três  fatídicas  palavras  são  um 
descrédito. 

Já  vê  o  Sr.  Magalhães  que  estou  constituído  na 
obrigação  de  mentir,  de  escrever  inutilidades  e,  o 
que  mais  é,  desacreditar  o  seu  livro.  Hei  de  fugir 
á  mentira;  porque  a  minha  dignidade,  e  boa  fé 
que  todos  nós  devemos,  assim  o  reclama.  Hei  de 
fugir  á  inutilidade;  porque  de  todos  os  males  é 
este  o  peior.  Poucos  são  os  dias,  que  nos  Desu 
traz  pelo  mundo,  para  se  malbaratarem.  Hei  de 
evitar  o  descrédito  do  seu  livro;  porque  todas  as 
creações  são  dignas  de  respeito,  se  não  de  esti- 
ma. Dos  três  embaraços  me  salvo,  faltando  ao 
que  irrefletidamente  lhe  promelti.  Ficará  o  seu 
livro  sem  juizo  critico,  sem  aleijões  a  sua  estatua, 
sem  excrescências  monstruosas  o  seu  quadro  tão 
completo. 

Não  me  leve  a  mal  esta  evasiva;  pois  sobre 
todas  as  razões  que  lhe  ponderei,  tenho  diante 
dos  olhos  uma  auctoridade  cercada  de  juizos, 
que  só  ella  me  faria  tremer  perante  o  tribunal  do 
publico.  Estou  lendo  pela  segunda  vez  um  ser- 
mão da  segimda  Dominga  do  Advento,  pregado 
pelo  P.^  A.  Vieira.  Cousas  que  ali  se  dizem  sobre 
a  temeridade  dos  juizos  do  homem  não  são  para 
se  esquecerem.  «O  juizo  dos  homens,  diz  elle,  c 
mais  temeroso  que  o  juizo  de  de  Deus;  porque 
Deus  julga  com  o  entendimento,  os  homens  jul- 
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gam  com  a  vontade.  Quem  julga  com  o  entendi- 
mento, podo  julgar  bem  e  pôde  julgar  mal;  quem 
julga, com  a  vontade,  nunca  podo  julgar  bem.  A 
razão  é  muito  clara;  porque  quem  julga  com  o 
entendimento,  se  entendo  mal,  julga  mal,  se  en- 
tende bem,  julga  bem.  Porém  quem  julga  com  a 
vontade,  ou  queira  mal  ou  queira  bem,  sempre 
julga  mal;  se  quer  mal,  jul^a  como  apaixonado, 
se  quer  bem,  julga  como  cego.  Ou  cegueira  ou 
paixão  vede  como  julgará  a  vontade  com  taes 
adjunctos.» 

Já  vê  o  Sr.  Magalhães  o  quanto  são  temerá- 
rios os  juízos  dos  homens,  o  quanto  melhor  é 
não  se  fazerem. 

Creio  que  se  fundam  n'esta  auctoridade  os 
Aristarchos  de  Lisboa,  quancJo  asseveram  ao 
mundo  que  a  critica  c  impossivel.  Agora  que  a 
razão  e  a  auctoridadtí  justificaram  a  minha  des- 
culpa ou  descul[)aram  a  minha  justificarão  e  cla- 
ramente se  evidenciou  a  impossibilidade  de  fazer 
juizos  críticos,  conversarei  amigavelmente  com 
o  Sr.  Magalhães,  á  hora  em  que  ninguém  nos 
ouve,  hora  dos  phantasmas. 
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A  poesia  entre  nós,  como  nos  outros  povos,  é 
como  aípielle  fructo   da   .uNorr  do   Mar-morto, 
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exteriormente  formoso,  no  interior  cinzas.  E  fru- 
cto  de  apetecer,  mas  o  gosto  derranca  o  paladar. 
Olhe  que  a  poesia  assemelha-se  aos  beijos  de 
amor,  são  doces  quanto  podem  ser,  mas  deixam 
os  lábios  a  escorrer  sangue.  Não  dou  novidade 
ao  auctor  dos  Sons  dispersos;  porque  é  poeta; 
nem  o  aconselho  a  quebrar  a  lyra  nos  joelhos, 
porque  bem  vejo  que  o  meu  conselho  é  inútil.  A 
poesia  é  um  attributo  de  certassnaturezas,  uma 
necessidade  para  o  Sr.  Magalhães  e  para  todos 
os  predestinados.  O  ser  poeta  não  é  para  si  um 
officio,  muito  menos  uma  especulação.  Pois  já 
que  assim  é,  cante  o  meu  amigo  e  veja-se  nos 
seus  versos,  mas  não  aspire  ás  coroas,  que  em 
Portugal  lhe  hão  de  decretar:  não  estenda  a  mão 
aos  retribuidoresdo  merecimento  de  seus  versos. 
Podem  malal-o  de  penas  entre  quatro  paredes 
negras  d'uma  prisão,  como  fizeram  ao  nosso  Ho- 
rácio Portuguez;  podem  deixal-o  morrer  n'um 
hospital,  como  aconteceu  ao  Bocage;  amargurar- 
Ihe  a  vida,  como  ao  Quita  e  ao  Bingre  e  ao  malfa- 
dado Camões,  mas  a  protecção  administrativa,  que 
os  Francezes  deram  ás  artes  depois  da  Revolução, 
não  conte  com  ella.  Dos  poetas  uns  andam  des- 
terrados como  Ovidio  e  Juvenal,  outros  vagam 
sem  pátria,  sem  familia,  sem  amparo  como  o  an- 
tigo Peleu.  Visconde  era  o  auctor  da  D.  Branca, 
e  se  não  fosse  o  Sr.  Gomes  de  Amorim,  não  leria 
á  hora  da  morte  quem  lhe  fechasse  os  olhos.  Eu 
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sei  que  muitos  homens,  que  a  posteridade  ainda 
hoje  chama  poiitas,  injusta  e  lingidamenle  se  quei- 
xaram da  sua  má  fortuna,  Petrarcha  por  exemplo; 
mas  n'esta  carta  lhe  estou  fallando  dos  poetas 
em  toda  a  extensão  da  palavra  e  não  dos  merce- 
nários, dos  escravos  de  caprichos  fidalgos,  con- 
vivas burguezes  da  raeza  feudal.  Estes  não  são 
os  sacerdotes  do  povo,  os  representantes  do  sé- 
culo, os  ministros  independentes  da  religião  au- 
gusta da  poesia.  Não:  o  verdadeiro  poeta  é  só 
aquelle  que  desfere  da  lyra  as  notas  que  lho  te- 
saltam  da  alma.  O  poeta  não  é  Pindaro  prestan- 
do-se  a  cantar  tal  ou  tal  poeta  nos  jogos  pythios  a 
troco  de  algumas  moedas  de  prata.  O  poeta  não 
é  Klopstock  recebendo  do  seu  editor  um  colete  e 
não  sei  que  mais  para  ap[)arecer  na  sociedade  dos 
seus  admiradores.  O  poeta  não  é  líoracio  e  Vir- 
gilio  cantando  Augusto  ex  oílicio  ao  tihiilar  dos 
copos  de  Mecenas.  O  poeta  morre  á  fome  sem 
telha  e  sem  vestido,  mas  não  se  vende! 

Hegel,  como  sabe,  recommcnda  a  pag.  27/1 
do  \ol.  1.^'  da  Poética  a  ifidependencia,  ((mik»  um 
dos  primeiros  dotes  do  poeta  Ivrico.  «Msta  gran- 
deza pessoal,  diz  o  grande  mestie,  que  so  eleva 
tão  alto,  faz  a  nobreza  do  poeta  1}  rico».  Iilsta  con- 
dição não  falta  por  certo  ao  Sr.  iMagalhães.  Di- 
zem-me  os  factos  da  sua  vida  (i  os  seus  veisos  li- 
vres como  a  sua  alma,  iiid(;[»rndentes  como  o  seu 
caracter,  serenos  itomo  um  lago  dormente,  «loco 
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como  um  beijo  d'amor,  maviosos  como  um  idyl- 
lio! 

Os  seus  versos  bem  sei  que  se  não  podem  com- 
parar á  prosa  de  Staèl,  e  aos  poemas  de  Byron 
e  Goethe  na  escolha  do  assumpto  e  desempenho 
artístico,  mas  não  são  menos  nobres  e  indepen- 
dentes. Staél  não  seria  hoje  tão  conhecida  se  não 
nos  deixara  de  si  o  retrato  na  Corina.  Wesle  livro 
encontrámos  os  soíTrimentos  do  coração  esma- 
gado pelo  peso  enorme  da  vida  real  e  prosaica ; 
mas  o  ponto  principal  d'este  livro,  diz  Cantu,  é 
o  estabelecimento  da  independência,  como  ele- 
mento do  génio. 

É  um  protesto  heróico  da  liberdade  contra  as 
prepotências  dos  Césares,  é  um  grito  de  mulher, 
mas  varonil,  mas  sympathico  e  grande!  Byron  e 
Goethe  nunca  rastejaram  nem  por  necessidade, 
como  V.  Monli  —  o  poeta  official,  que  hoje  la- 
menta a  morte  de  Basseville  e  amanhã  proclama 
em  odes  e  canções  a  republica  na  Itália.  O  seu 
livro  é  nobre;  por  que  só  cantou  o  que  sentiu. 
Publicou-o  para  si  e  para  os  seus  amigos:  não 
soUicitou  recommendações  aos  da  chancellaria, 
por  isso  eu  o  louvo  e  todos  os  que  o  conhece- 
rem igualmente  o  louvarão. 
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o  assumpto  do  seu  livro  é  verdadoirameiílc  ly- 
rico  e  ninguém  lhe  dirá  o  contrario.  «O  fundo  da 
poesia  lyrica,  diz  ainda  o  nosso  Hegel,  não  pôde 
ser  o  desenvolvimento  de  uma  acção,  onde  se  re- 
flecte lodo  um  mundo  na  riqueza  de  suas  mani- 
festações, mas  a  alma  do  homem.  Mais  ainda:  do 
homem,  como  individuo,  collocado  em  situações 
individuaes,  com  seus  juizos  pessoacs,  suas  ale- 
.grias,  suas  dores,  suas  admirações,  etc.  em  geral 
todos  os  sentimentos,  que  elle  é  capaz  de  expe- 
rimentar». O  Sr.  Magalhães  cantou  dolorosas  en- 
deixas  quando  as  lagrimas  lhe  cahiam  pela  cara 
abaixo.  Se  o  céu  da  sua  alma  eslava  por  dentro 
alumiado  de  esperanças,  a  palavra  corria-lhe  aos 
lahios  com  toda  a  franqueza  da  alegria.  Se  olhava 
para  o  seu  passado,  para  os  seus  amigos  au- 
sentes, desferia  saudades.  Alegre  ou  triste  can- 
tava sempre,  e  sempre  os  seus  cantares  traziam 
mais  ou  menos  poesia,  conforuie  a  intensidade 
do  sentimento. 

.  Os  seus  versos  descahem  ás  vezes  em  triviali- 
dades; o  áquem  e  alem  se  descura  a  boa  dispo- 
sição de  vogaes,  suavidade  de  rima  e  gravidade 
no  accenlo. 

I)«»via  diz(;r-lhe  isto,  para  dizer  tudo  e  não  para 
censurai  o.  A  poesia  lyrica  c  a  maií»  diílicil  de 
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escrever.  N'um  mesmo  momento  aííluem  ás  vezos 
pensamentos  e  sentimentos  encontrados,  em  de- 
sordem como  duas  correntes  que  se  encontram. 
Importa  bem  combinal-os,  e  sobre  tudo  escolher 
a  melhor  forma  para  o  molduramento.  O  grande 
mestre  é  o  bom  gosto  e  de  mau  gosto  não  hão  de 
por  certo  accusar  o  auctor  dos  Sons  dispersos.  A 
poesia  lyrica  é  a  poesia  universal  e  quem  n'ella 
houver  de  sobresahir,  deve  de  ser  mestre.  Nos 
tempos  heróicos  da  Grécia  a  ode  era  a  apotheose 
doheroe,  os  hymnos  eram  o  culto  dos  deuses.  Na 
infância  dos  povos  a  poesia  apparece  sob  a  forma 
lyrica. 

Assim  na  poesia  oriental  os  Vedas — os  livros 
antiquíssimos,  formam  uma  coUecção  de  hymnos. 
Orpheu  é  anterior  a  Homero.  Thaletas  d'íi^lyrum 
é  dos  mais  antigos  poetas  lyricos  que  a  Grécia 
possuiu. 

Muitos  poetas  teve  a  França  antes  da  Henriada. 
Bernardim  Ribeiro  é  anterior  a  Camões.  A  lyrica 
é  um  ensaio  do  poema  heróico.  Todo  o  homem 
é  naturalmente  lyrico;  por  isso  os  povos  repe- 
tem continuamente  os  cantos  da  poesia  fácil  e 
ligeira,  accommodada  á  sua  comprehensão;  por 
isso  a  Grécia  repetia  os  versos  de  Terpandro,  a 
Hespanha  repete  os  de  Trueba,  a  França  os  de 
Beranger,  a  Alemanha  os  de  Uhland,  Portugal  os 
de  Palmeirim  e  Soares  de  Passos,  este  recom- 
mendavel  pelo  sentimento  magoado,  aquelle  mais 
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pelo  snbor  o  j^oilu  [)0|nilai'.  Os  seus  versos  sàn 
familiares  como  alguns  da  M."""  Desbordes- Val- 
mores,  tem  sentimento  bastante  como  alguns  de 
Soares  de  Passos,  por  isso  hão  de  agradar. 

Cantou  na  sua  lyra  as  memorias  doces  da  ju- 
ventude, e  estas  memorias,  bem  sabe,  (jue  aviven- 
tara enfermos  e  criam  saudades  pelo  tempo  he- 
róico da  infância;  e  todos  gostámos  de  ver  no  seu 
livro  alguma  estrophe  que  já  sentiraiuos,  como 
o  Sr.  Magalhães.  Alli  encontrámos  auroras  a  abri- 
rem-se,  horizontes  a  alumiarem-se,  prados  a  re- 
verdecerem, harmonia  e  cantos,  aroma  e  ílores, 
crystaes  e  brilho,  estrellas  e  luz,  amor  e  Deus. 
É  n'essa  idade  do  Sr.  .Magalhães  que  todos  nós 
cantamos,  e  os  sons  nos  sabem  dispersos,  mas 
espontâneos,  leaes  e  verdadeiros.  Sào  elles  para 
os  que  vão  caminho  da  velhice,  como  que  uns 
vagos  clarões  da  luz,  reminiscências  de  paraiso 
perdido,  desejos  santos  pela  vida  infantil.  O  as- 
sumpto pois  do  seu  livro  é  interessante  para  ve- 
lhos e  moros.  Achei  alguns  erros  nos  seus  versos 
e  muita  poesia  boa;  poesia  sem  arrebiques,  sem 
contorsões,  se(u  esgares  e  outros  defeitos,  que  já 
são  como  que  remendos  de  poeta  mallra[)i(lo. 


Os  Salurnos  aparvnlhad(js  de  baixo  império  de 
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litteralura,  sempre  de  nariz  engatilhado  para  a 
Poética  de  Horácio  hão  de  farejar  as  paginas  do 
seu  livro,  e  não  lhe  encontrando  o  sabor  clássico 
hão  de  sorrir-se  de  parvos.  O  Sr.  Magalhães,  que 
não  é  sensível  ás  bofetadas,  como  Chalherton, 
não  ha  de  suicidar-se.  De  crer  é  que  lhe  volte  as 
costas.  Eu  no  seu  caso  respondia-lhe,  que  não 
fora  o  seu  livro  feito  para  elles,  mas  para  si  e 
para  as  almas  como  a  sua.  Brigar  é  que  não;  que 
é  tempo  perdido. 

Haja  vista  ao  succedido  com  o  Sr.  Castilho. 
Vieram  a  terreiro  atrabiliários  tão  linguareiros, 
arlequins  tão  truanescos,  que  era  um  regalo  ou- 
vil-os  a  gente  desconcertar.  O  escândalo  foi  de 
todos  o  maior  peccado  e  depois  que  se  lucrou 
com  isso?  O  Sr.  Castilho  subiu  ao  galho  mais 
alto  da  sua  olaia,  poz  em  gritaria  a  passarada, 
deu-lhe  tempo  que  se  calasse,  desceu  muito  tran- 
quillo,  lavou  as  mãos  que  escreveram  a  Carta 
ácêrca  do  Chagas,  passou  ao  longo  das  arvores 
do  Thibur,  foi  sentar-se  n'um  banco  de  cortiça, 
dormiu,  acordou  e  ficou  o  mesmo  homem,  sem- 
pre o  amigo  fiel  do  Mantuano.  Ahi  está  a  razão; 
por  que  eu  não  aconselho  a  ninguém  que  brigue. 

Acceite  estas  palavras  de  amigo  e  os  meus  sin- 
ceros parabéns. 

Coimbra  20  de  Junho  de  1866. 

J.  Simõeíi  Dias, 
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